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Sao Paulo, Setembro 1967 

Montserrat Grases 

nasceu em Barcelona, 

em 10 de Julho de 1941. 

Depois de conduir os 

estudos elementares, foi 

aluna da EscoJa Profis­

shmal para a Mulher, da 

Prefeitura de Barcelona. 

Entrou no Opus Dei 

.em 1957. A sua prena 

dedica<;ao a Deus se ca­

racterizou por urna sim­

plicidade e alegria cons­

tantes que, movida pnr 

um amor grande a Deus 

e as almas, soube comu­

nicar a todos os que a 

rotleavam. 

Em Junho de 1958 

foi-lhe d'iagnosticado um 

cancer ósseo numa per­

na, causa de intensas 

dores aceites com ale -

gria e conformidade he­

rókas, e, finalmente, de 

sua morte, ocon-ida na 

5.ª Feira Santa, 26 de 

Maq;o do ano de 1959. 

Sobre a vida e fama de santidade da serva de Deus 

MONTSERRAT GRASES do Opus Dei 

Montserrat Grases e seu pai. Esta fotografia foi tirada no in ício de 1959. 

Desde o verao de 1958 Montse sabia que morreria de cancer no joelho. 

Seu sofrimento nesta altura era já bastante intenso. 
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escreveu em C::minho: "Os fi- * Vedes com ~ue simplici­
lhos. . . com: procuram com- clade? - "Ecce ancilla . . . " - E 
portar-se dignamente quando o Verbo se fez carne. 

Um.a vida . 
estao diante de seus pais! E os - Assim agiram os Santos: 
filhos dos reis, diante de seu sem espetáculo. Se houve, foi 
pai O Rei, como procuram apesar déles . 

sim.ples alegre 
guardar a dignidade da reale- Caminho, 510 

e za.! E tu ... nao sabes que es- Josem:ida Escrivá 

No dia 19 de Dezembro de celona, dirigida pela Seci;:áo 
1962, realiz:u-se na capela do Feminina do Opus Dei. Ime­
Pa~ácio Episcopal de Bz rcelona diatamente se sen ti u atraída 
a primeira sessá'J d'J processo pelo espirito que se respirava 
informativo para a Beatifica.- naquela ca.sa . Mais tarde, a 
i;:ao e Canonizai;:ao de Montser- mae viria a referir-se á voca­
rat Grases. i;:ao de Montse nestes termos: 

tás sempre diante do Grande 
Rei, teu Pai-Deus?"' (Cami-
nho, 265.) 

Em Maio de 1958 foi-lhe diag­
nosticado um cancer ósseo, in­
curável. No dia. seguinte áque­
le em que recebeu a noticia, 
Montse contava com urna se­
renidade mara.vilhosa: "Ontem 
á noite, mamae pensou que tal­
vez eu quisesse dizer-lhe algu­
ma cois·2, mas a verdade é que 
nao tinha nada a dizer-lhe. 

Montse - en. assim que a l "Foi com dezesseis anos que 1 unicamente pensei que devia 
chamava.m, em familia - mor- Mcntse pediu a admissá::> na, ser forte, beijei o crucifixo e 
rcu há oib anos, em Barcelo-
n], na mesma casa em que nas-

Obra, mas desde os treze, des-1 disse: '·Serviam - servir-te-ei, 
de aqu.ela tarde em que pela. Senb.or, ser-te-ei fiel. .. . , 

cera dezessete an·: s antes. primeira vez entrou em Llar, No verao desse ano foi, co-
Tódas as pessoas que com el3. pertencia ao Opus Dei em de- mo habitualmente, a Seva -

conviveram, especialmente nos seio:' um::i. pequena povoai;:ao na pro­
últimcs meses de vida, tivera.m. Dois anos mais t·arde - ti- víncia de Barcelona - passar 
na Quinta-Feira Santa de 1959 , nha el9 .. , portanto, quinze - urna temporada com a famí­
a sensai;:ao nítida de estarem féz, pela primeira vez, retire lia. Tod::is os que conheciam 
assistindo á marte duma santa. espiritual fechad ::·. No ano se- ·ii, gravidade de seu estado, fi-

No enta.nt::., Montserrat Gra- guinte, depois de outro retiro caram surpreendidos com a 
ses nunca féz coisas extraordi- - no dia 24 de Debembro de sua naturalidade e alegria. 
nárias. A sua vida demonstra 1957 - pedia para ser •a,dmiti- "Quando soube da doeni;:a de 
bem que a szntidade nao é in- da na Seci;:ao Feminina do Montse - conta urna amiga -
compatível com a vida corren- Opus Dei. fiquei consternada e sem saber 
te; que a santidade consiste na Pelo fato de pertencer ao o que lhe havia de dizer; mas 
aceitai;:ao simples e heróica, se- Opus Dei, a vida de Montse Montse conseguiu pór-me to­
rena e alegre da v::ntade de nao sofreu qualquer alterai;:ao talmente á vontade . Portou-se 
Deus em todas as coisas. ap:: rente. Continuou senda a com tóda a natural:drde, como 

Montse era urna mói;:a gra.- mesma mocinha bira de sor- se nao lhe acontecesse nada de 
ciosa, simples, extra:rdinária- riso suave e continuaram sen- especial, apenas se notava que 
mente alegre, com um s::irriso do as mesmas sua.s ocupai;:óes coxeav·a um pouco; mas, quan­
qu::se permanente, dinamica, - o trabalho e o estu.do al- do se lhe fa.lava nisto, sempre 
muit:: aberta e sincera. Era co- ternados c::m o esparte. Mas a respondia: "Isto é brincadeira·· . 
municativa; vestia-se com sim- grai;:a de Deus, de maneira sur- ['Ja, mae, ao ver a naturali­
plicidade, modéstia e bom gós- preendente, segundo contam as dade e simplicid~.de do com­
to; era esportisk e gostava pessoas que conviveram com portamento de Montse, receou, 
muito de dani;:ar a ··sarda- ela, agiu rápidamente na sua inclusive, que ela se tivesse es­
na ··. (1) alm) .. - talvez por saber que quecido de que morreria den-

Isto nao signific] que. na :i a sua vida seria curta -. E tro de pouco tempo . Até que 
tivesse defeitos. Contz m que a.ssim, ao fim de pouco tempJ, um dh lhe pcrguntou: '·Montsi­
''já em criani;:a tinha mau ge- tinha já urna profunda vida ta ... pensas que te hás de 
nio e se zanga va fácilmente"; interior no meio das ocupai;:óes curar?" Ao que ela respondeu: 
mas que desde os treze anos quotifüanas. "Nao". 
lutou para vencer-se, tendo-se Esta sua vida interior carac- Pouco a pouco, a doeni;:a foi-
transforma.do numa mói;:a tran- terizcu-se principalmente por se a.gr-a.vando. As dores aumen­
qüila e serena. um profundo sentido de filia.- tar2m até o ponto de - embo-

Montse tinha treze anos <;ao divina - o seu grande '·or- ra sem se notar externamente 
quando a mae a levou pela gulh:i" era ser filha de Deus - - se tornarem quase insupor­
primeir¡¡, vez a Llar, urna esca- a,ue 'ª fazia encarar as coisas táveis .. Montse passava as noi­
la de artes domésticas de Bar- ma.is insignificantes com visao tes sem dormir e os tr2ta.men-

sobrenatural. tos faziam-na sofrer muitíssi-
Tinha sempre bem presentes mo. Mas, em vez de se quei­

(ll «Sardana». Dan~a popular da ter- 1 as palavras que Mons. Josema- xar, costumava trautear urna 
ra d e Montse. ria Escrivá de Balaguer um dia cani;:ao. 

Q«iando a.<; ·z..migas iam visi­
tá-la., pouco tempo antes de 
morrer, falava muitas vezes do 
que fariam depois de estar 
curada. "Um dia, - canta. urna 
amiga. - qu.ando já nem se le­
vantava da cama, sauce que 
eu tinha ido pra.tic2r ski com 
outra mó<;a de Seva. Pois, por 
mais que tentássemos desviar a 
conversa, passou todo o tempo 
falando de ski e fazendo pro­
jetos . para irmos juntas, quan­
do ficasse boa. Normalmente, 
quando a visitávamos, ao lon­
go de tóda a conversa falava. 
de cois2s triviais, e dizíamos 
piadas; no entanto, foi nesta. 
ocasiao que comecei a. ter ad­
mira9fü¡ por ela; lembro-me de 
que saía de sua ca&3 .. sempre 
emocionadíssima." 

"A que é que chamas coisas 
pequena.s?" - perguntaram­
lhe um dia. "Ao que me está 
acontecendo . .. ·• - respondia, 
referindo--se ás dores, ao can­
sai;:o, á falta de apetite, á imo­
bilidade. . . Da va a. impressao 
de ter como norma de vida 
aquelas palavras de Caminho 
que dizem: '·Fazer tudo por 
amor. - Assim nao há coisa.s 
·pequenas: tudo é grande -. A 
perseveranga nas pequenas coi­
sas, por Amor, é heroísmo:' 

Apesar de estar tao fraca, to­
dos os días recebia visitas de 
amigas e colegas, mostrando-se 
·a.mável e sorridente, intere~­

sando-se por tuda e nunca 
perdendo a ocasi'io de fazer 
apostolado. "Sem sa.ber por­
que, sempre se saía daquele 

1 quarto confortada" - canta 
urna amiga de Montse. 

:E:ste vencer-se continuamen­
te deixa:va-a. esgotada. "Vem 
como sou fraca?. . . Nao sei 
porque dizem que sou fcrte . .. " 
- costumava dizer . Mas, se 
nesse momento anunciavam 
urna nova visita, Montse, que 
já nao podi·a mais, lembrand '.l ­
se de que nao estava ali para 
fazer sua própria vontade, di­
zia ba.ixinho: "Bem, que entre ... 
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Algumas vezes , ao sentir 'aca­
barem-se-lhe as f6rgas, chegou 
a exclamar : "Até quando, Se­
nhor, até quand ::i ?'' Mas logo 
em seguida retifieava: "Se­
nhor, quando Tu quiseres, co­
mo Tu quiseres, onde Tu qui­
seres ... " 

Nos últimos días, M: ntse fa­
lava da sua morte próxima, já 
nao com serenidade, ma.s com CURAS 

C: munico que alcancei urna 

urna alegri·a imensa, como se 
se estivesse prepaTand ::i para 
urna festa . Tinha urna vitaJJ.- grac;a por intercessao de Mont­
dade extraordináril. e, por ve- serrat Grases. 
zes, ao sentir a primavera e:_i- Pedi que 0 exame (biopsia ) 
trar pelai ja.nela do quarto, nao_ feíto em pessoa de minha fa­
escondia certa penJ, por ter d e mília desse resultado benigno. 
deixar tud:::1 aquilo . . . Mas lo-
go se recompunha e se afazia 
á idéia de morrer. Tinha. já 
oferecido toda sua vida a Deus, 

A. A. - Sao Paulo, 

ao entrar no Opus Dei, e ago-
ra quería, n ::bremente, ofere- I Depois de sete operag6es, ca-_ 
cer-lha até 0 fim. da urna com 5 ou 6 días de 

ft~Es E ClJ 

Depois de saber qu.e um vizi- Est3. ndo com grandes di-
nho, 1pai de cinco filhos, tinha. ficuldades económicas, pedí 
um cancer incurável, distribuí com bastante fervor, implorei 
pagelas de M::i ntse á sua mu- a Montse, que me ajudasse. 
lher e a outros vizinhos. Atra- Pedi para que f6sse aprovado 
vés de um sacerdote do Opus um a.ntigo projeto de paga­
Dei conseguí também..uma re.- .mento de férias que me atin­
líquia de Montse. Todos pedía- gia diretamente. A primeira 
mos urna cura miraculosa. Mas coisa que pensei quando sou­
nao foi concedida. Porém, duas be da aprovac;ao d::i. projeto foi 
semanas, depois de comec;ar nela e continuo ·a agradecer-
nossas orac;6es e antes do que lhe sempre por esta e as ou­
o médico calculava, morreu tras grac;as que me tem con­
subitamente regressando da cedido. 
Santa Missa. O modo como 
aceitou a marte foi pal'a todos 
os vizinhos exemplo de como 

M. N. F. - Sao Paulo. 
- Que disse o médico? - ­

perguntou um día - . O que 
,acontece? Nao vou m 21Ter? 

- Disse que podes morrer de 
um momento a ou.tro - re::; ­
ponderc. m-lhe. 

intervalo, devido a fortes in­
fecc;6es e diante da necessida­
de duma oitava, pedí a Montse 
0 favor de nao precisar ser 1 um cristao deve enfrentá-la. 

d d 
, E t A mesma atitude teve sua mu-

Tenho já o costume de en­
comendar a Montserrat a ob­
tenc;ao de muitos favores . Mi­
nha confianc;a nela vai cres­
cendo de dia para dia, e 
por isso falei a meus amigos 
que lhe encomendem o que 
queiram obter. 

Mcntse sorriu cheia de ale­
gria, abrac;ou a pessoa que lhe 
tinha da.do a resposta e acres­
centou: 

- Ves? Em breve estarei no 
céu. 

Montserrat partiu para sem­
pre numa Quinta-Feira Santa, 
depois de rezar o Angelus. Suas 
última.s palavras - ditas num 
murmúrio vindo mais do cora­
c;ao que dos lábios - foram 
para aquela a quem tanto que­
ría é a quem tantas coisa.s ti­
nha dito ao longo da vida e da 
doenc;a . Montse deixou a vida 
na Quinta-Feira Santa de 1959, 
á urna e vinte da tarde. 

Santificou-se com a ajuda 
dos meios que o Opus Dei lhe 
proporcionava. Dá alegria pen­

(Continua na última página) 

opera a e novo. escu ou-
me. Solucionaram-se os ~ bces­
sos e sarei totalmente. Espero 
que meu testemunho aj ude 
na Beatificac;iio de Montserrat 
Grases. 

J. R. - B. Espa.nha 

lher, que sempre esteve serena 
e que aceitou com generosi­
dade o fim prematuro dum ho­
rnero jovem. Tenho certeza de 
que foi p ::i r intercessao de 
Montserrat que Deus ajudou 
para que, tanto física como es­
piritualmente soubesse este ho­
rnero aceitar com generosidade 

Estando doente dos olhos há 1 a vontade de Deus. 

Um dos favores porque es­
tou-lhe agradecido foi a ajuda 
que me deu par-a levar para a 
frente urna matéria muito difí-

mais de um ano, e depois de 
ter visitado vários oculistas e 
de seguir todos os tratamen­
tos sem conseguir melhorar, 
encomendei-me a Montserrat 
pedind:::-lhe ajuda. Após 15 

dias fiquei quase bem, e lago 
depois totalmente curada. Ago­
ra tudo lhe pego e ajuda-me 
muitíssimo, senda meu desejo 
publicá-lo como o prometí. 

R. C. - Espanha 

J. F. - Oa.k Park, USA. I cil para mim, por precisar de 
nota e ser o programa bastan-

Alcancei urna grac;a por in- ¡ te extenso. Fiz urna n o,vena a 
tercessao da serva de Deus, Mon~se e obtive a grac;a pela 
Montserrat. sua mtercessao. 

L. G. - Minas Gerais 

Envio NCr$ 5,00 para maior 
cxpansiio e publicidade em tor­
no da milagrosa M::i ntserrat, 
por um:i gra.p recebida. 

M.C. P. 

Continuei encomendando-lhe 
todos os meus estudo-s e com 
alegria vi que vao bem. 

Costumo dizer de brincadeira 
que Montse está em período de 
fazer fa.vares e há que 'apro­
veitar. 

A. v. B. - Colombia 

* Naturalidade. - Que a vossa vida de cavalheiros cristáos, de 
rnulheres cristas - o vosso sal e a vossa luz - flua espontaneamenie, 
s ern exquisitices nern p!ieguices; levai sempre convo~co o vosso espírito 
de simplicidade. 

Caminho, 379 

* A verdadedra virtude nao é triste e antipática, mas amavelmente 
alegre. 

Ca.miinho, 65 7 
Josemaría Escrivá 

Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei



CARTAS 

Venho pedir-lhe o favor de, 

Pei;o-lhe o favor de mandar­

me 20 fólhas ínformativas so­

bre a vida. e fama de santi­

dade da serva de Deus Mont­

serrat Grases do Opus Dei. 

O. M. N. - Minas Gerais 

se for possível, mandar-me a 1 Gastaría de receber o núme­

imagem da serva Montserrat ro de Montse. Meu nome é 

Grzses. 
M. D. R. - Paraná 

Lendo "Notícia3 de Montse'·, 

n.0 2, de Setembro, achei-a 

maravilhosa. Pe<;o• ao senhor a. 

gentileza de enviar-me a próxi­

ma fólha. 
l. B. - Sao Paulo 

Pedimos o obséquio de en­

viar-nos duas fólhas com as 

IH. J. S. L. - Sd.o Paulo 

Esta fOlha é enviada gratui­

tamente a todas as pessoas que 

estiverem interessadas em co­

nhecer a vida e o processo de 

Nctícias de Montserrat Grases • beatifica!)lio de Montserrat Gra-

do Opus Dei. 
ses. Os que desejarem propagar 

a sua devo!)lio ou manifestar o 

A. M. C. - Araraquara 1 seu agradecimento pelos favo-

res recebidos podem contribuir 

Envio o enderei;o de pes3oas com suas esmolas para a edi!;liD 

que gcstariam muito de rece- desta publica!)lio e para 0 de­

ber '·Notícia.s de Montse'', em senvolvimento dos apostolados 

p:rtugues. 
em que Montserrat trabalhava. 

Olímpia 

AGRADECEMOS O ENVIO DOS 

Pe¡;o a gentileza de enviar-1 SEGUINTES DONATIVOS 

ORA·(:AO 
DEVO(:AO 

t."<:' : 

':t~ 
PARA A 
PRIVADA 

Oh Deus, que cnnce­
destes a vossa Serva 
Montserrat a gra~a d3 
urna entrega serena e 
alegre a vossa Divina 
Vontade, vivida com ad­
mirável simplicidarle em 
meio do mundo, fazei 
que eu me santifique 
tambfun no cumpri­
mento de meus deveres 
cotidiano.s; dignai-vos 
glori.ficar a vossa Ser­
va e concedei-me pur 
sua intercessao o favar 
que vos p~o ... (pes;a·· 
se). Amém. 

Pa:i-NoEso, Ave-Maria 
e Glória. 

De atórtto con1 os decretos do Papa 

lJ1·bano VIII, declaramos que de modo 

Urna vida simples e a!egr~ 

(Cvntinua\¡iio) 

sar que, como esta. moi;a, há 
milb.ares de almas em todo o 
mund::: que levam urna vida 
crista, completamente dedica­
da ao Senhor, discretamente, 
senda luz e sal, e m:Jstrando 
com o seu exemplo que se po­
de seguir Jesus de pertJ e imi­
tá-lo nas mais diversa:¡ circun :: ­
tancias do dia a. dia. 

A marte de Montse, tal c'.lmo 
?. sua vida, decorreu sem es­
petáculo, sem r uido. Foi a c:::­
rca.¡;ao de urna vida generosa 
que se tornou heróica no meio 
do longo sofrimento final. 

Ao iniciar-se o processo de 
Beatificai;ao, quase sem querer 
n:Js acodem á mente aquelzs 
palavras que tanta.3 vezes te­
rnos lido no Evangelh ~ de Sao 
Mateus: "A luz nao se r.cende 
para se colocar deb:üxo do al­
queire, mas sobre um ca.ndela­
br:J, a fim de que alumie tod: s 
os que vivem na cas3.." Montse 
quis passar despercebida e ago­
ra o Senhor faz brilhar a. sua 
luz, para que seja guia de mui­
tas almas. 

- Que virtude lhe parece 
ser mais cara.cterística da vida 
de Montse? - perguntei um 
dia a urna amiga sua. 

- Querendo destacar urna 
delas, será precis:i. fala.r da 
sua alegri?. esfusiante, do seu 
c:Jrai;ao limpo, d3. sua grande 
pureza. Era amável pa.ra com 
todos e em casa ~judava mui­
to ás pesscas. As suas virtujes 
f crm ,,. vam um conjunto har-

me "Notícias de Montse". 1 _ 1 algum se pre.ten de prevenir o juízo 1 monico e na.tura!, urna manei-
A. A. - Sao Paulo NCr$ 5,00 da Igreja, e que esta Oradio nlio tem ra de ser simples e transp : -

I. L. - Pari S. P. 1 M. C. P. . . . . . . . . . NCr$ 5,00 nenhuma finalidade de culto público. rente. B. BADRINAS 

Pedimos a10-s nossos leitores que nos enviem 

nomes de pessoas a quem possa, interessar 

receber esta publicat;iao. 

Remete: Pe. MANUEL CORREA 

Av. Prcf. Alfonso Bovero, 175 

Sao Paulo - Ca.pita! 

(Esta fólha publica-se com censura eclesiástica.) 

ES'TA FóLHA É PUBLICADA EM ALEMAO, ESPANHOL, FRANC:ES, ITALIANO, INGLÉS E PORTUGU:ES 
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